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Contexto

Objetivo geral 

Principais resultadosO IMPRESSIONS irá

Existe actualmente um amplo consenso de que o clima 
está a mudar. Apesar da Convenção Quadro das Nações 
Unidas para as Alterações Climáticas reconhecer que, 
para evitar impactos severos, o aumento da 
temperatura média global deve ser inferior a 2oC, as 
tendências actuais das emissões de gases com efeito de 
estufa indicam que este objectivo dificilmente será 
conseguido. De facto, caso não se verifiquem reduções 
substanciais das emissões, espera-nos um aquecimento 
substancialmente superior.

Apesar da cada vez maior probabilidade destes cenários 
extremos se verificarem, poucos estudos avaliam os 
seus potenciais impactos, a capacidade de diferentes 
medidas de adaptação  reduzirem as vulnerabilidades 
identificadas e o potencial de sinergias e “trade-offs” 
entre medidas de adaptação e de mitigação. Deste 
modo, torna-se fundamental que os decisores políticos 
tenham acesso a informação científica fiável sobre estes 
cenários incertos, mas potencialmente muito nefastos.

O projeto IMPRESSIONS tem 
como objectivo contribuir para 
o conhecimento das 
consequências dos cenários 
climáticos e 
sócio-económicos 
extremos e avaliar como 
esse conhecimento 
pode ser integrado 
nos processos de 
decisão de 
adaptação e 
mitigação.

Trabalhar com os decisores políticos de modo a 
compreender melhor as suas necessidades, a nível de 
conhecimento científico, e maximizar a sua participa-
ção activa no projeto para garantir resultados 
relevantes e úteis;

Desenvolver uma nova metodologia orientada para 
os stakeholders para a criação e integração de 
cenários climáticos e sócio-económicos extremos;

Aplicar esses cenários a uma variedade de modelos 
de impactos e adaptação, espacialmente explícitos, a 
cinco casos de estudo, desde a escala global, à 
Europeia, e à regional/ local (na Escócia, Península 
Ibérica e Hungria);

Apoiar esta modelação de impactos numa vertente 
integrada, desenvolvendo uma análise multi-escalas 
e transectorial das potenciais sinergias e “trade-offs”;

Avaliar as dependências temporais e de diferentes 
caminhos de adaptação e mitigação, tendo em conta 
a não-linearidade, complexidade e pontos críticos de 
não retorno descritos nos cenários e modelos de 
impactos;

Um conhecimento mais detalhado das necessidades 
dos decisores políticos, para aumentar a robustez 
das decisões em resposta a cenários extremos de 
alterações climáticas.

Um conjunto de cenários climáticos e 
sócio-económicos integrados à escala global, 
europeia e regional/local.

Melhorar a quantificação e mapeamento dos 
impactos, dos riscos e das vulnerabilidades transec-
toriais associados a cenários extremos, tendo em 
consideração as incertezas associadas.

Avanços na forma como a adaptação é modelada, 
integrando representações mais abrangentes dos 
limites, dos factores que desencadeiam a acção, dos 
desfasamentos temporais e das consequências.

Novos modelos que simulem a adaptação como um 
processo, capazes de simular o comportamento de 
decisores, instituições e empresas como agentes 
capazes de aprender e interagir.

Avaliação da robustez de políticas em vigor e da 
necessidade de estratégias transformativas para 
lidar com cenários extremos.

Um conjunto de caminhos de transição para um 
desenvolvimento sustentável que harmonize 
estratégias de adaptação e mitigação a diferentes 
escalas espaciais.

Uma plataforma de conhecimento e informação 
que suporte a aprendizagem mútua e que potencie 
a capacidade dos decisores políticos a utilizarem os 
resultados e recomendações do projecto.
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Comunicar os resulta-
dos a uma vasta 
comunidade de 
stakeholders, de 
modo a fomentar 
a acção e 
políticas 
climáticas. 


